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Tadarimana, Rondonópolis 12 de junho de 2021. 

Neste dia, a pedido das mães e das lideranças, aconteceu na aldeia o ritual do “Bóe iedódo,” ritual da 
nominação das crianças, também conhecido como o “Batizado Bororo” junto com o batizado cristão. De 
manhã cedo teve uma conversa preparatória para refletir como celebrar estes ritos numa certa unidade. 
Estava presente o líder Luiz Gonzaga Bíro e o chefe cultural Raimundo Itogóga que nos disse: “ Na cultura 
dos Bororo tem muitas coisas parecidas com os católicos.” Além dos Bororo estavam presentes o pároco de 
São José do Povo, Pe. Arthur Moreira Brito, os missionários do CIMI, a leiga Sílvia Maria Pinheiro e o 
salesiano Mestre Mario Bordignon e três colaboradores leigos da paróquia de São João Bosco de 
Rondonópolis onde é pároco o Pe. Erivelton Postil que atua também nas outras aldeias dos Bororo e não 
pude participar por motivos de força maior. 

Como todo ritual dos Bororo este também começou na tarde do dia anterior com o canto de abertura e 
com as crianças e seus adornos do grupo clãnico sendo apresentadas à comunidade. Foram também 
escolhidos os nomes das crianças que pertencem ao grupo ou clã das mães delas e os padrinhos que são 
sempre da metade oposta à metade da mãe dentro da organização social do povo Bororo. Por sua vez cada 
uma das duas metade tem 4 grupos ou clãs. 

Na manhã seguinte, cedo, ao nascer do sol, enquanto nós conversávamos, a aldeia parecia deserta. Mas 
em seguidas o “Boróro,” o grande pátio cerimonial da aldeia, se encheu ordenadamente de muita gente 
em volta das 14 mães enfileiradas com suas crianças e sentadas sobre as esteiras. Enquanto o chefe 
cultural cantava “Bakoróro Íka,” o canto do grande ancestral Bakoróro e sua trombeta, as parentas da mãe 
trouxeram os adornos e todo material para enfeitar a criança. Terminado o canto iniciou outro, “Kidogúro 
Páru,” o canto da resina de amescla, cheirosa e medicinal. Esta resina misturada com pasta de urucum, foi 
espalhada no corpo  das crianças e este forrado de penugem branca para protege-la, afastar as doenças e 
os maus espíritos. Na testa da criança foram colocados seus distintivos clãnicos e pendurado na nuca o 
“Kiogáro,” um belíssimo adorno de penas de arara e outras próprias do seu grupo. Este adorno 
acompanhará toda a vida da pessoa e à sua morte irá junto no túmulo. 
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Sabendo que o padre estava aí, uma mulher passou urucum no rosto dele e desenhou uma pintura facial 
clãnica. O marido dela colocou na cabeça do padre um “Paríko,”  grande e bonita coroa de penas que se 
usa quando se canta e dança pelas almas e para Deus. Com estes símbolos a pessoa não é mais um 
genérico, uma pessoa qualquer, mas pertence à “estrutura cultural dos Bororo,” como já disse o grande 
antropólogo Claude Levi-Strauss. 

 

 

           

 

 

  Neste ponto o pai pegou o padrinho da criança pela mão, levou-o  no centro do pátio, colocou na cabeça 
dele o “Paríko,”  e nas mãos a trombeta. O padrinho veio dançando e tocando a trombeta rumo à criança, 
pegou-a com suas mãos e levantando-a com o rosto dela rumo ao sol nascente disse em alta e clara voz: 
“Escutem aqui o nome do meu afilhado. Vocês vão chamar o meu afilhado de ..... Este é o filho do vosso 
primo e vosso pai... Ele é o filho de vossa prima e vossa mãe...”  O povo todo respondeu com um forte: 
“Uuuuuh.” O padrinho então abaixou a criança, soprou nela e entregou à mãe. Pronto! Agora a criança se 
tornou um Bororo mesmo, com seu clã, seus parentes, seus ancestrais protetores, seu adornos, seus 
cantos, seus direitos e seus deveres. Tudo tem dono no mundo material e espiritual dos Bororo mesmo 
sendo patrimônio de todo o povo. 
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Terminado o “Bóe Iedódo,” o Pe. Arthur chamou os pais e padrinhos com as crianças, ungiu com os santos 
óleos o peito delas imitado pelos padrinhos e depois batizou cada uma. Entregou depois a cada padrinho 
uma vela acesa. Este símbolo da fé em Jesus Cristo os padrinhos faziam questão de segurar perto do rosto 
da criança enfeitado com todos seus símbolos tribais. Agora sim a criança se tornou um BORORO-CRISTÃO.  
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Apesar de pequenos imprevistos, como todo ritual dos Bororo este também terminou com o canto final e a 
distribuição de alimentos e bebidas típicas oferecidos pelos parentes das crianças. 

Os comentários dos Bororo foram unânimes: “Esta vez foi muito bonito!” Foi um pequeno passo de 
“Inculturação social, espiritual e litúrgica,” usando as palavras do papa Francisco na exortação apostólica 
pós-sinodal QUERIDA AMAZÔNIA nos números 75 até 84. Nas Constituições dos Salesianos no número 95 
diz: “... o salesiano aprende a encontrar Deus naqueles a quem é mandado.” Mas o papa Francisco no 
capítulo 4º da QUERIDA AMAZÔNIA fala de “Um sonho Eclesial... Uma Igreja de rostos amazônicos... que 
deixem espaço à multiplicidade dos dons que o Espírito Santo semeia em todos.” como consta no número 
94. Por enquanto tudo fica como um sonho porém nas tentativas de um dia ser alcançado descobrindo 
então como Deus, na sua imensa sabedoria, se manifestou á humanidade nas variadíssimas e belíssimas 
culturas que ela tem. 

                                                                           Mestre Mario Bordignon. SDB. CIMI-MT. 

 

 

 

                                        


